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OPaiz e eGoverno

Não se julgue o nosso estado

economico capaz de vencer'breve

e facilmente a crise financeira e

monetaria, o que só poderemos

conseguir desenvolvendo em maior

grau os recursos do paiz, sobre-

tudo a agricultura no continente e

nas colonias.

E para isso claro está, que é

precisa a acção conjuncta e ener-

gica da nação e do governo.

Distribuam-se os milhares de'

hectares incultos, e será uma das

medidas, verdadeiramente salva-

doras. na qual sempre se falla, e

que apezar d'isso não se executa

-e quando lhe acresça o forneci-

mento da agua das irrigações,

obra de vulto, em que devia em-

penhar-se o governo. antevemos

o desafogo das ñanças, porque se

augmenta a materia collectavel,

as importações diminuem, sobe o

fundo disponivel, melhora o cam-

bio, e transforma-se como por

encanto a nossa agricultura.

Pelo que respeita o credito ru-

ral ou local, nós já lembramos

um modo de o instituir, hoje indi-

caremos outro usado na Allema-

nha, que pouco diñ'ere, mas é mais

pratico e viavel.

'Formam-se algumas socieda-

des de proprietarios com o fim de

garantirem os seus-'bens recipro-

camente.

Quando um se iudividou, vem

o gremio em seu auxilio, e sal-

va-o da expropriação emprestam-

do-lhe com hypotheca e ao mes-

mo tempo o habilita a extinguir o

seu debito, isto é, a ir amortisan-

do-o, e o insolvente não cai no

sorvedouro das execuções judicia-

rias.

Por meio da emphiteuse, ou

por qualquer meio, que se façam

valer os terrenos sem cultura, po-

derá o governo emittir uns titulos

prediaes, negociaveis em toda a

parte. de inteira confiança, que

viriam ajudal-o a sahir das diiii-

culdades do thesouro.

A terra é para nós a base do

credito nacional.

Na Allemanha. na Belgica, na

Hollanda, e na Austria, existem

hoje uns bancos, que emprestam

aos estrangeiros sobre hypothecas

Até na Africa podemos dar a

esta lembrança uma vasta appli-

cação, e para lá convergem actual-

mente as vistas de muitos espe-

culadores.

Deviamos associar ás empre-

zas africanas os capitalistas da

nossa colonia no Brazil, que por

interesse e patriotism - nao deixa-

riam de secundar uma iniciativa

de tanto alcance.

Precisamos pois de ordem, de

obstar ás agitações reaes ou fa-

cticias, que abalam a conliança

publica, e retrahem os capitaes e

os esforços productores.

A pouco e pouco a desordem

torna-se um habito, um vicio, tau-

to mais funesto, quanto é certo,

que os partidos, como facil meio

'oppOSição, a provocam - estão

acostumados a ver, que certos

manejos derrubam os ministerios

-E' preciso haver quem uma

vez saiba despresar as tactica's

partidarias, e fazer perder aos

interessados o desejo de reno-

val-as, como tambem de contra-

hirem essas allianças hybridas,

Inconvenientes, com os republica-

lnos-assim como espantalhos er- lies

lguidos diante do soberano.

Nós precisamos de uma gran-

de honradez tanto no governo co-

mo nas administrações locaes,

ue tambem pelos seus abusos, e

desperdícios concorreram indire-

ctamente para a situação emba-

raçosa, em que o paiz se encon-

tra.

Está a sociedade portugueza

actualmente como a crysalída na

hora da sua metamOi-phose-que

todas as infiuencias serias se re-

lsolvam a uma acçào fecunda, e a

:ajudem a desenvolver-se.

 

Lourenço d'Almelda Medeiros.

LlTTEltATU RA

 

A Visão dos Tempos-e

as Amb-ruas Ideas do

sr. 'lhenphilo Braga.

XL VIII

Ao 'l'raducções

A Duqueza de Langeals, apre-

sentada obsequiosamente pelo sr.

Theophilo Braga aos seus leitores

portuguezes, .vem perfeitamente

mascarada, como se fosse para

'um baile carnavalesco.

| A Missa do Atheo teve a mes-I

ma negregada sorte. _

i E' uma pequena composição

que se analysa com rapidez e fa-

cilidade. Servir-me-hei d'ella pa-

' ra apresentar aos leitores algumas

lprovas de como o sr. Theophilo

:tem um modo absolutamente seu

;de traduzir uma lingua e de en-

,tender o que escreve e o que lê.

l Não mencionarei todas as ine-

xactidões, todas as interpretações

falsas. todos os errOs, todos os

attentridos de lesa-grammatica q ue

¡jazem para ali prol'usa e quieta-

Imeute como os seixos no fundo de

alguns rios.

Bastam poucos modelos para

deixar advinhar o resto e para

conlirmar o que assevero.

, Abramos na primeira pagina e

confrontemos o original com a

versão.

La gloire des l

chirurgiens res- l cirurgiões pare-

semble á celle | ce-se com a dos

|des acteurs, qui | actores; existe

n'existentque de | emquanto vivem

leur vit/ant et | e o seu talento

dont le talent l só é apreciado

n'est plus apre'- | depois que de-

czable dés qn'ils l sapparecem.

:ont dispara. |

alla nt ' sans l ia das palavras

phrases au fait, | ás obras,

lBon compagnon, | Bom companhei-

pas plus prude | ro não tão bisa-

¡que ne Pest un | nho como um

cuirassier, | couracelro,

'commetousceux i commdos aquel. ' tradicções artt' fieiaes: combina- |

qui n'ont rien. |les queteempou-

| co.

alert comme uu |agil como uma

cerñ | zebia.

pour se faire as- | para o fazer as-

sister par lui...

gar...

A gloria dos .

sistir em seu lo- l _

'forma o estylo natural em lingua-l

eSpérances | as

lde l'homme poli- | do h

l tiq ue caché dans l tico encapotadas

Ile”:ia'vant; I no sabia;

l

esperanças

Toutbourrul Apesar de estar

qu'il était. '| sujo.

entre duas une | saido de uma

maison suspe- [casa suspeita.

cte. |

quand le people l quando prec

se ruaitsur l'Ar- | tavam

chevêché.

lcomme s't'l fút | como se tivesse

¡pi-

o povo

| para o palacio

| do arcebiSpo.

Pourquoi n'a- I

chétes tu pas de E

la brioche?

Pois haverá

alguem no meu

:reino que não

l tenha sopa, vac

I ca e arroz?

et je n'avais pas l_ e a c h a v a-me

uu hard. l sem cheta.

Isto é o mais saliente entre de-

zenas de outras barbaridades co-

mo as que seguem:

taudis qu'il pos- | ao menos con-
sedan. | cediam lhe...

logé dans une l aquartelado em

misérable pen- | uma miseravel

síon.. 1 choldra.

faisait v o l o n - | associava-se es-

tiers. , . | pontaneamen-

| te.'2 .

l
iI vola, suíeí de I voou, s eguíu

Bianchon. . . | Bianchon: . .

.Ie ne dinais que l Só de dois em

tous les deux l dois dias ia a

jours dans une | um collegi'o aon-

pensíon oú le di- | de jantar

ner. . . |

Umas vezes não traduz phra-

ses inteiras; outras supprime, sem

cautela, certas expressões ou es-

quece-se de traduzil-as. Onde Bal-

zac põe um peutéte, o sr. TheOphi-

lo añirma. Por exemplo:

Mais peut-ê-tre| Porém o ge-

le talentde Des- t nio Desplein era1

plein etait il so- | solidariode suas

daire de ses l crenças.

i croyances. |

Diz o autor esta phrase: enfaz's

ant la part auzarconstances atmos-

plze'riques et aux partícula/'ires du.

\tempér'alnenl e o traductor atira

'pela janella fora as circunstancias

'atmosphericas e conserva, por

lmuito favor, as particularidades

do temperamento.

Que mal fez ao sr. Theophilo

esta innoceote proposiçãoznc'est á

ldire la connaissance des prtncz'pes

,en fast, para não querer que ella

ligurasse na nossa lingua?

Onde encontra uma diliculda-

de não procura vencêl-a; ou a il-

lude, ou a elimina.

A sua falta de attenção e cons-

ciencia obriga-o a traduzir: con-

tradictíons super flcielles por con-

 

tions attaquées por ambições ata-

ycadas; suppleent por suppõem; cog

|por galli'nha; que ques occusatíons

por algumas occusações tolas; me

idiocremente étonne' por pouco em-

'basbacado; environ por de mais a

mais rtc., etc , etc.

Sempre que lhe parece trans-

omem poli- l

 

No corpo do jornal

 

Repetições

25 p. c. dea

Igem chula, como já os leitores

viram em alguns exemplos que

apanhei e verao em outros que

posso citar á escolha:

Estou com os

|pés para a co-

| va. -

Je suis sur le.|

bord de ma tom-

be.

. Un homme ñn, Um homem ti~

lqui ne veut pas

tlaisser arriver | quer dar logar á

les jeunes gens. | rapasida nova.

l A midi nous | Pela volta do

"er-rions encore | meio dia ainda

!dans le quartier, quebrava esqui-

l Latin, sans y | nas pelo bairro'-

Íavoir rien trou- | latino. sem ter

â oe. I encontrado ar-

: | ranjo.

 

A phrase: Dieu don't être un

. bon [liable, il ne sauraít m'en vou-

lozr, creio que lhe cheirou a enxo-

l fre ou a algum emanação infernal.

!Não nos quiz dar noticia d'ella.

5 Doutear não lhe pareceu fran-

cez muito genuíno e emendou co-

, mo se devesse ser docteur. Andou

¡maL Todas as edições que eu co-

nheço trazem douteur.

l 'Os verbos. nos seus diversos

tempos e pessoas, deixemos en-

costados, aos pronomes como os

coxos ás suas moletas e os cegos

aos bordões com que'se encami-

nham. A cada passo se vêem tre-

- chos assim: «Bem o sabeis! eu

'tinha chegado a um d'esses ex-

itremos em que. a gente diz: E!!

me compromettereil Eu tinha uma

g esperança.

Olhae para esta perfeição!...

Mais j'avais.l Porém eu ti-

je puís vous le | nha, posso di-

dire, | zel-o a vós,

i E como este exemplo. muitos

;outros que nao quero citar.

* Ha então uma pagina que é

ridiculissima, e é aquella em que

o sr. Theophilo Braga quer imitar

la linguagem gallega para a ac-

'commodar á entidade pouco ver-

nacula de um h'lho do Auvergue.

A pagina é a seguinte:

((-No dia seguinte, no momen-

to em que estava a comer a mi-

nha tigella de pão esmiolado em

leite, Bourgeat entrou e disse-me

Acom a sua má pronunciaz-Chi-

nhor estudente, ei chou um prOVe

home, engeitado do esprital de

Chem-Flôr, chem pac, nem mãe,

e chem ¡oches para me cazar,

Támem não tendes mais parentes.

nem aquillo com que che comprom

os melões? Ora ouvi, tri ali em-

?baixo uma carreta que alluguei

a vintem por hora, que pode levar

todos os nochos arranjos; che qui

jeres. vamos morar de chochie-

idade, porque nos pujerom fóra

d'aqui. O que vale é que isto não

é nenhum paraijo-n etc. etc.

O sr. Theophilo Braga serviu-

se para a sua pseudo-traducçào,

da Missa do Atheo editada por'

Michel Levy em 1867 e escripta-

por Balzac em janeiro de 18 :6;

Effectivamente, n'esta edição,

!Desplein desce a imitar a falla de:

um Auoergnat. Não me parece

haver naturalidade nem proprie-

dade na idéa que presidiu a esta;

imitação.

Contra isto, protesta não só o

¡bom gosto lítterario como tambem

*a gravidade do narrador.

Mas querem os 'leitores saber

u
x
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Iem quantas paginas pequenas do

l original francez estão todos ostles-

pauterios que acima apontei? E"

inacreditavel! Em Vinte e uma!

Imavinem que mina inexhau-

riavel de despropositos não ha de

ser um volume todo! Isto n'uma

lingua que é hoje do _uso vulgar de

toda a gente! E se nas trata assim,

tao por cima do hombre, em uma

coisa que a todos é factl confron-

tar e perceber. como nos tratar-.i.

em assumpto mais especial que

não seja por sua natureza do do-

minio commum? Se éassim que

sabe o seu l'rancez como quer que

acreditemos que entende o seu al-

lemao? Se não tem probidade litte-

raria onde tod0s o podem desmasv

carar e surprehender o que não

será, meu Deus, quando contar

com a nossa ignorancia para nos

impór a sua erudicção? Isto é um

paiz de cat'res, sr. Theophilo Bra-

ga? Queié 'se lhe ha de dar quan-

do nos traduzir nos seus livros

um artigo litterario, uma opiniao

philosophica ou um documento

historico? (Note se).

Eu tinha hoje o mais profundo

desgosto se presentisse que os

nossos vindouros, estudando nos

archivos que lhe deixarmos os cul-

tivadores da lingua portugueza,

tivessem de velar com o mesmo

manto de consideraçáotres nomes

de escriptores, uo saber distin-

ctos; mas no dizer semelhantes: o

sr. Joaquim 'l'heophilo Fernandes

Braga, o sr. Rosalino Candido de

Sampaio e Brito. e o sr. Jayme

José Ribeiro de Carvalho, de Be-

lem.

Fernandes Casta.

 

Echos da semana

Entrou, finalmente, em vigor,

no domingo passado, a lei do des-

canço semanal.

Quasi todas as camaras muni

cipaes informaram á auctoridade

competente ácerca das representa-

ções das dilierentesclasses sociaes

sobre a lixaçào do dia preferida

para o descanço, informando tam-

bem a camara d este concelho, que,

em sessão extraordinaria de .'34

d'agosto passado, reSleeu fixar o

domingo por inteiro para os arma-

zens por grosso, o meio dia dos

domingos até aOs meio dia das se-

gundas-feiras para todas as lojas

por muido, e as quartas-feiras

para as tabernas.

Corn ei'i'eito, ao meio dia de do-

mingo, encerraram-se os estabele-

cimentos, a excepção d'algumas

tabernas. que nao fecharam por

assim o entenderem de justiça

E nós não deixamos de concor-

dar que andaram muito bem, visto

que a resolução do sr. Governador

Civil designando 0 meio dia dos

domingos até ao meio dia das se-

gundas-feiras para o descanço de

todas as classes era illegal. por-

uanto o Governador Civil só lÓ-

e determinar o descanço colle-

ctivo para certa industria ou

commercio. e não para todas as

classes, como é express› o § 3."

do art. 4.“ do respectivo decreto.

Determinar outro dia, que não

seja o domingo, é exclusivamente

das attribuições das camaras mu-

nicipaes, como é tambem expres-

so no § 1." do mesmo artigo e de-

crecto.
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Por isso, procederam legal-

mente os que conservaram aber-

tas as suas tabernas, pois que se

cingiram unicamente áinformação

dada pela camara. _

Quem não procedeu bem foi o

sr. Governador Civil, não só pelas

razões expendidas, mas tambem

por até hoje não se ter dignado

dar resposta á informação da ca-

mara. pois é certo que ás cama-

ras dos demais concelhos, que in-

formaram, foram dadas respostas

pelos srs. Governadores Civis.

Sem duvida, isto é devido ao

facto de as auctoridades locaes

não se interessarem pelo desen-

volvimento da nossa terra.

Vá, o sr. Governador Civil,

responder á sr."l camara, não seia

maul. . .

*-

Chroníca d'um

vagabundo

(retardada)

Era o retiro predilecto de todos

os rapazes que sentiam, das 8 ho-

ras da noite em deante, as algi-

beiras ao abrigo da necessidade

e a mente recheiada de idêas fol-

gasãs.

E que suavidade a d'aquella

casal

Corredores que se cruzavam,

ladeados de mesas onde as toalhas

alvas pejadas de prata e copos, em

que os guardanapos punham uma _

nota artística de decoração, tenta-

vam o estomago dos visitantes!

A todos abraçava um sorriso

acolhedor, ao penetrarem na fres-

cura do hotel da tia Joaquina.

Assim lhe chamavam á dona,

com um desvanecimento egoísta.

Tambem díñ'erença alguma tra-

zia ao bom andamento do mundo,

chamar áquella baiuca um hotel.

Era uma popularidade indes-

tructivel a d'aquella casa onde a

mocidade estafava o melhor dos fa

tos nos brancos ensebados, e o

melhor dos intestinos no convivio

suave com Bacho. '

Iria tambem dizer que o cora-

çao perdia com a afñuencia á tia

Joaquina, mas lembrei-me que em

negocios d'essa natureza aquillo

era o que encontrar-se podia de

mais honesto.

Portanto nem as fibras do or-

são vital se estorciam em vascas

e paixões mortaes; nem as fibras

das preciosas carnes dos frequen-

tadores se distendiam no vaporo-

so deleite da expansibilidade amo-

rosa.

Verdade é que, de todos os es-

troinas que por lá borboleteavam,

a maioria rendia-se aos ñamejan-

tes olhares da Piedade e d'outra

companheira, chamaríz de que ago-

ra não me occore o nome.

Mas emquanto ao resto.. . «Te-

mos conversadm.

 

FOLHETIM

O PBCCININO
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0 Bandido Nobre
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GEORGE SAND

Concedamos a Miguel uns ins-

tantes mais para idealisar, e en-

tretanto digamos ao nosso leitor

em motivo de que, apesar de tão

affeiçoado a Roma e aos alegres

dias ahi passados, o encontramos

agora as portas de Catania:

Sua irmã escrevia-lhe todos os

mezes o que o pai dictava:»-

'fr-.I'M-

  

Deus as livrasse de dispensa- | ella agradece com uma pontinha'os mais sinceros votos

rem aos glutões amorudos alguns ' de vaidade por se ver admirada.

risos ou galanteios a mais do que

e pelo que recendeados
E t ;vamos rezar uma estaçâosmhrz.

mquan o se espera o regres-I

os necessarios para escorregar a so da na Joaquina á actividade

esportula gratificativa. 'do seu hotel, continuam os rapa-

_ para o serviço mili-

_tar, neste concelho, terão logar

,no corrente mez de Setembro, nos

Amen. ldias segumtes:

 

Com uma promessa, retiravam-

se todos, e iam sonhar com os

olhos negros d'esta, e com as for-

mas bizarras d'aquella.

Pelo menos todos o confessa-

vam ao outro dia.

Gerações e gerações alli se di-

vertiram.

Pelas paredes erravam maní-

festações de intellectualidade hu-

mana, quando lhe escalda o cere-

bro a queutura de alguns litros de

vinho.

A tia Joaquina ralava-se por

causa d'isso.

Eram sem conto as predicas

ue ella repetia n'uma noite, mais

de um quarteirão de vezes, a to-

dos os grupos que chegavam.

-«Que era feio sujarem-lhe as

paredes da casa, e ás vezes com

coisas que nem toda a gente po-

dia ler.»

Parecia uma matrona doutri-

nando um bando de creanças.

Ria-se muito quando elogiavam

a facundia, e aquelle riso na sua

cara de velhota, enrugadas as fa-

ces, delirava gastronomos, que

brindavam logo á sua saude.

Mas um dia, uma noticia alar-

mou os rapazes amigos de ceias.

Os primeiros que entraram em

casa da tia Joaquma ficaram ban-

sádos-elles o diziam -ao verem

caras novas de posse do paraizo.

Saíram e foram espalhar a no-

vidade.

Foi um desastre. Por alguns

días ninguem appareceu na casa,

como se alli houvesse uma maldi-

.ção. '

Todavia a saudade d'aqnellas

paredes, onde havia recordações

palpitantes de noitadas alegres,

chamou os primeiros arrojados.

Começaram a olhar para aquil-

lo como o creado que entra ao ser--

viço de novos amos.

Lá vinham os sorrisos erlidos

das creadas mas sem a ascina-

ção dos outros sorrisos, sem o bri-

lhar faiscante dos ohos das ou-

tras.

A Piedade de vez em quando

apparecía, feita agora uma lavra-

deira airosa-como uma fiôr da

cam ina-.

de todos os cantos lhe ati-

ram um adeus e um sorriso, que

 

Miguel esforçava-se em poupar

lindo que o senda] da Deusa da

fabula.

Onhíp.

running

TEMPO

Alto lá c'ó charuto/z .. _

Não pedimos chuva, lá isso pe-

dimos; mas um temporal como o

l

de segunda-feira, á noute, 'verda- '

de verdadi'nha, que nunca nos

lembramos de pedir, porque dis-

pensamos muito bem, tal diverti-

memo,

Safal que susto!...

Aquelle tufão de vento, que nos

ía levando pelos ares. envo vidos

n'uma espessa nuvem de pó, de

que tão gentilmente se fazia acom-

panhar, aquelles contínuos relam-

pagos e trovões, tudo isso nos

pregou tal susto, que, com fraque-

za, ainda não andamos muito bons

da barriguinha.

Apanhou-nos, então, longe de

casa, e correriamos o risco de ti-

car sem ceia, e no olho da rua, se,

porventura, não tivéssemos a sor-

te de encontrar quem, tão gene-

rosamente, nos favoreceu com

uma caldeír-ada de cavallas.

Estavam de primeira ordem!...

e na › sabemos se por influencia

do temporal, se do susto, se de

qne,. .. o que é certo, é que, lhe

lambemos as escamas, e que che-

gámos até. a fazer migas com o

mólho da caldei'rada.

Barriga vazia não tem lei'.

Resta-nos agora saber como de-

veremos agradecer a ceia e ama-

bilidade com que fómos tratados;

,porém, o que sabemos, é que. es-

peramos poder-lhe, um. dia, pagar

tão generoso acto com. . . um ou-

tro' acto.

Mas entretanto, que se offere-

ça a oceazião de llie agarmos,

esperamos que-Deus file pague.

fil/io de Deus.

E a reSpeito de chuva, pode vir

mais alguma, mas com geito, pa-

ra evitar destemperos de barriga.

resultantes do susto.

Assim seia tudo o que acaba-

mos de dizer pelo, que fazemos

debito o obrigava a fugir ignomí-

cousas não correm bem pelo mar,

_tambem pela terra, só Deus o .sa-

. be e nós o sentimos. . .

g ._

CONSELHEIRO JOSÉ

LUCIANO DE CASTRO

Acompanhado de sua extremo-

_sa esposa e gentis filhas, partiu

de Lisboa para Anadia, no rapido

da tarde, de 29 do mez lindo, o

Snr. Conselheiro José Luciano de

 

tre chefe do partido progressista.

Desejamos a S. Ex.“ que, no

romance do seu nobre solar de

Anadia, retempere as forças, re-

cobrando a sua completa saude.

 

n.w

CONDE lJ'AGUEDA

Encontra-se nas Pedras Salga-
das este illustre titular.

....__ _...n___._ ,_.

ABERTURA llA C \ÇA

Principia hoje, um de Setem-

bro, em todo o concelho d'Ovar, a

epocha da caça, que se prolonga

até ao tim de Fevereiro do pro-

x1mo futuro anno.

Reina grande enthusiasmo nos

apaixonados d'este genero de sport

constando-nos que amanhã se rea-

;lisara uma grande caçada á lébre

,e coelho, promovida pelo nosso

*intimo amigo Manoel Antonio Lo

pes, importante negociante, d'esta

Villa.

_4*_

Foi publicado no «Osservatore

Romano- uma resolução da cama-

' ra pontifícia, contendo alguma mo-

dificação sobre os actos matrimo-

, niaes, destacando-se, d'entre ellas

a que diz que, a partir d'abril do

prommo anno, todo o casamento

,que não fôr celebrado pelo paro-

'cho de um dos conjuges, será

lnullo.

i

l ----+-°-°-

l

¡NsI-Ecçõlis

As inspecções aos mancebos

Castro, estadista eminente e íllus-l

No dia 26 do mez lindo, reuniu

o Conselho d'Estado, pelas duas

horas da tarde, prolongando-se

até ás cinco.

Presidiu El-Rei.

Compareceram os snrs. José

Luciano de Castro, João Franco,

Veiga Beirão, Julio de Vilhena,

Pimentel Pinto, Antonio d'Azeve-

do Castello Branco, José Novaes,

ultimamente nomeado como frisa-

ramos no nosso ultimo numero.

Não compareceram á reunião

or se acharem auzentes de Lis-

oa, S. Alteza o Principe Real, e

¡os _srs. Marquez de Sowral, An-

tonio Candido. Moraes Carvalho, e

!Antonio Emilio de sa Brandão; e
ípor motivo de doença o sr. Barbo-

l E a gorgeta caia todos as noi¡ zes a contentar-se com aquillo ------o----- jFi-eguezia d'Arada dia 12
tes, choruda. com um aperto de que, na falta de melhor, é sufñ- !Maceda e Cortegaça » 13
dedos signilicativo de grandes de- ciente. Í I PESCA. 'lismoriz e S. Vicente » 14
sejos lubricos; acompanhados de E a Piedade, estrella decahidal - Vallega t) 16 e 17
olhadellas que faziam estarrecer do seu esplendor, anceia por tor- Esperava-Se que, 001110 tempo- Ovar n 17 181920
a Píedádesinha. l nar aos seus dias de gloria. ['31 de Segunda-feira. melhorasse

E ensaíava uns gritinhos de-, No entretanto continua a mos- 0 PdelICiO da_ pesca; mas mais _
fendendo-se dos desatinos, que trar-se diariamente no mercado, uma Vez. PRPMClpamog! c0rn bas- ,
com uma regularidade matliema- l toda garrida, o aventalzinho curto !ame P332”, que continua sendo CONSELHO D ESTADO
tica se desenrolavam todas as de riscado com grandes fioreados ¡HSIgPlhcaflle- _

noites. de fitas de todas as cores, mais E gallmha tal. que, quando as

za de Boca_e.

Com excepção do Snr. João

Franco e José Novaes, todos os

Conselheiros d'Estado, apreciando'

a actual situação politica e finan-

ceira do paiz, \erberaram acre-

mente o governo, pugando pelo

restabelecimento da normalidade

constitucional e pedindo que seja

marcada, em breve, a reunião dos

collegios eleitoraes-uma das for-

mas do Snr. João Franco fazer

vêr a el-rei, se o paiz está ou não

a seu lado.

O Snr. José Luciano de Cas-

¡tro, no principio da sessão, pro-

Ipoz um voto de sentimento pela

morte do Siir. Conselheiro Hintze

Ribeiro, qne, depois de approvado

por unanimidade foi exarado na

acta, tendo S. M. El-rei declarado

que era seu prOposito fazer essa

preposta no final da sessão e ue

he restava associar-se, senti a-

mente, á justa manifestação em

que se lhe antecipara o mais an-

tigo dos Conselheiros d'Estado.

No tocante á questao do induli

to aos estudantes da Universidade

de Coimbra, motivo primacial da

convocação do Conselho d Estado,

e que estavam privados de prose-

uir nos seus estudos em razão

ãa greve academica, a que oppor-

tunamente nos referimos, foi una

nime o voto do Conselho na com-

mutaçào da pena, ficando reduzi-

da a reprehensão a pena d'exclu-

são aos alumnos riscados por dois

annos da Universidade, e a cen-

sura apena d'exclusão aos alu-

mnos riscados por um anno.--

Sobre este assumpto vieram pu-

blicados dois decretos no «Diario

motivara, accusa-se, como d'um bo terror. A viagem não o deixá-
este dinheiro que representava o nosamente, ou a.SUjeita_r-se a tra-

suor de seu pai. .Estremecia de¡ balhos de merecimento inferior ao

vergonha e receio, quando Mila, de pintura de historia.

crime, de a ter acceite.

F01 magnanimo o seu proposito,

demais a mais incitado pela idêa

ra refiectir sobre as consequencias

do sacrifício a que espontanea-

mente se submetteu. A idéa dc
que se empregava na fiação da Sacrificara, tremendo de raiva.

seda(industria muitovulgar n'quel- e dôr, as peças d'ouro que resol-

la parte da Sicília) accrescentava

em segredo uma moeda d'ouro á

remessa de seu progenitor.

Era evidentemente á' custa de

grandes privações que esta affei-

çoada creança obtinha o meio do

irmão se divertir uma hora.

Jurava o novel pintor não to-

car n'estas moedas, juntal-as e

restituir-lhe as suas pequenas eco-

nomias.

Atraiam-n'o, porem, as distra-

cções do bom tom, precisava d'um

certo luxo, e não sabia parcímo-

niar.

Naturalmente liberal, eram ge-

nerosas as recompensas ao que

Não podes vir ainda, nada está lhe trouxesse uma tela ou uma

decidido emquanio ao nosso futu- carta.

ro.

0 doente gosa de tanta saude

quanta pode ter um homem com

pernas o braços paralyticos.-A

sua cabeça ainda vive e conserva

Sobre o que, os materiaes do

pintor são de muito preço, e com a

tendencia de associar-se com man-

cebos argentarios, e de igualal-os

nas suas franquezas teve de indi-

um resto de poder. Inclusa enviu- i vidar-se em uma pequena quantia,

te a mesada; economisa-a, meu importante, comtudo, para os re-

filho, porque embora tenha muito cursos d'um pobre pintor de edifi-

serviço, os salarios são inferiores cios. .

aos de Roma» Vindo foi o momento em' que o

vera entregar um dia a sua irmã;

mas vendo que não chegavam'

tudo confesou n'uma carta a seu

pai, accusando com uma especie

de desespero.

Decorridos que foram oito dias

um banqueiro mandara-lhe entre-

gar a somma precisa para desem-

penhar-se, e para as despezas re-

Apoz o que, recabe uma carta es-

cripta por Mila em que o pae lhe

diz: Uma bóa alma emprestou-me

o dinheiro que te foi entregue, mas

preciso trabalhar seis mezes para

saldar este debito. Deligenceia,

meu filho, por não contrahires

mais dividas até lá, pois teriamos

um atrazado que talvez jamais

podessemos li uidar.»

Posto que i iguel nunca ouvis-

se reprimendas de seu pai, espe-

' rava-as d'esta vez.

1 Em virtude da inexgotavel bon-

* dade, ecoragem phíIOSophica d'es-

*te valente operario, a trasbordar

 

de magoa, mas não lançando a siv

l mesmo a culpa dos desvarios que a

sua posição demasiado brilhante,'

de fazer um grande sacrifício-se í ver o Etna exaltava-o, e a de tor-

gulares durante algum tempop

¡nào tinha a qualidade d'um pintor

exímio, havia n'elle. pelo menos, o

heroísmo d'um nobre caracter. A

vaidade foi poderoso incentivo

para ver coroado de bom exito o

sacrifício que a si mesmo impoz,

mas foi uma vaidade generosa e

1 natural. p

l Líquida as suas dividas e des-

l pede- se dos amigos, confessando-

lhes que abandonava a pintura,

para ir ser o erario como seu pai.

e sem na a lhe communicar

mette n'uma bolça o fato pre-

ferido, um album e algumas pas-

tilhas de aguarella, sem reparar

que eram um vestígio do luxo e da

arte, que jámais esqueceria, e

parte para Catania, onde acaba-

mos de vel-o quasi a chegar.

II I

MONSENHOR

Apesar de tão heroica renun-

cia a todas os sonhos da sua ju-

ventude, o pobre Miguel sentiu

n'este momento como que um acer-

 

inar a abraçar cordialmente seu

lexcellente pai e querida irmã dis-

'traira-o. Porém, o seu leve feri-

mento e a necessidade de parar

um instante, deram-lhe tempo,

pela (primeira vez depois que sa-

hira e Roma, de meditar.

Havia, tambem, n'este mesmo

instante, alguma coisa de solem-

ne para a sua alma adolescente.

~-Saudava os zimborios da sua

terra natal, uma das mais bellas

cidades do mundo, até para quem

já visitou a séde do papa, cuja

situação oñ'erece o mais imponen-

te golpe de vista.

Aquella cidade tantas vezes

destruída pela' vulcão, não é mui-

to vetusta, ,e o estylo do seculo

desassete que ahi domina, não

tem a magestade ou pureza das

epochas anteriores. Todavia, Cata-

nia, edificada n'um vasto plano,

como a antiga, tem no seu con-

junto, um caracter grego.

(Continua).

1 Clara de Miranda.



do Governo», de 27 do mez prete-

rito.

O Snr. Julio de Vilhena alvi-

trou a necessidade d'uma concen-

tração monarchica para obter á

corrente republicana, que, no paiz,

está tomando largo incremento.

E, ara tinalisar, dizemos em

concorãancia dos dizeres dos pe-

riodicos da capital, que o Snr.

João Franco declarou estar prom-

pto a tomar parte n'essa concen-

tração monarchica, qualquer que

fosse a situação, que n'ella he

designassem, a que replicou o

Snr. Conselheiro José Luciano de

Castro: «concentração monarchi-

ca. .. mas não com V. Ex.'.»

.._ _--n_nl-F

DESINTERESSANDO-SE

No Torrão do Sameiro, fregue-

sia d'Ovar, dois individuos haviam,

segundo nos informam, contracta-

do a venda cinética!, contacto.

porem, que não foi levadoa eñ'eito,

por virtude de um d'elles o ven-

dedor se ter arrependido em razão

de achar baixo o preço da venda.

Isto originou rija discussão en-

tre os dois, ajuntando-se muito

povo, e, por lim, tudo se resolveu

em boa paz, porque o comprador

dissera: «eu desinteresso~me do

negocio». '

 

*.-

Em Bruxellas. Belgica, foi as-

signado, no dia 28 do mez findo.

oacto addicional da convenção dos

assucares. Em razão do accordo

foi rorogado por mais cinco annos

á nião Internacional.

--_*_r--

A universidade de S. Luiz, nos

Estados-Unidos, acaba de crear

uma cadeira especial que não deixa

de ter originalidade.

Ensinar-se-ha n,ella simples-

mente o automobilismo. Os cursos

serão divididos em duas partes

perfeitamente distinctas, concer-

nente uma á maneira de conduzir

um automovel e a outra aos meios

de fazer as reparações no vehiculo

no decurso de uma marcha.

*-

0 governo portuguez l'oi convi-

dado pelo governo austríaco a fa-

zer-se representar no VIII con-

gresso Internacional de archite-

ctos, que só reunirá em Vianna.

de 18 a 24 de maio do proximo

anno.

__..-__-__._-.r

Foram concedidos durante o

mez de julho ultimo, pelo governo

civil de Aveiro. assaportes a 251

emigrantes, 232 o sexo masculino

e 19 do feminino, e todos com des-

tino aos Estados Unidos do Brazil.

Pertenciam 26 ao concelho de

Agueda, 1 ao de Albergaria, 29 ao

de Anadia, 31 ao de Arouca, 5 ao

de Aveiro, 4 ao de Castello de

Paiva, 8 ao de Espinho, 8 ao de

Estarreja, 33 ao da Feira, 15 ao

de Ilhavo, 9 ao de Macieira de

Cambra, 4 ao da Mealhada, 27 ao

d'Oliveira d'Azemeis, 1 ao de Oli~

veira do Bairro. 32 ao de Ovar, 6

ao de Sever de Vouga e 12 ao de

Vagos.

CATASTROPHE

Na preterita quinta feira na oc-

casião, em que o nosso collega, da

Cidade do Porto, «Jornal de Noti-

cias», procedia ao sorteio do con-

curso de verão, o soaiho abateu

devido á grande multidão de po-

vo, resultando ñcaram dez pessoas

mortas e feridos onze.

 

___._._-.-____

ANNOS

Faz annos, no dia 5 do corren-

te, o nosso amigo o Snr. Manuel

José da Fonseca, illustrado profes-

sor oñicial da Escola do Legado

Ferrer, da rua dos Lavradores,

d'esta villa. 2

_W .-

JQRNAI.. í_ 3;:7QVARJ

PARA A_AFRICA

l Parte hoje para a Ilha do Prin-

'cipe o Snr. Antonio Ramos, filho

_do nosso amigo Manoel Henrique

Ramos, d'esta villa.

i Desejamos~lhe boa viagem.

l

EURADOURQ

Tem passado muitas familias

para a risonha praia do furadouro.

 

_*---

CUMMISSÃH DE BENEFlCt'JNCH

ESCOLAR

Em sua sessão ordinaria de 24

d'Agosto, resolveu excluir desde

logo os seguintes concorrentes:

Maria a Gloria, Filha de Rosa

d'Oliveira: Margarida Gomes da

Silva filha d'Antonio da Graça

Capôto; Octavio ñlho de João d O-

liveira Barboza; Maria José &As-

sumpção ñlha de Maria Pereira

d'Assumpção e João filho de João

Antonio da Costa Mendes ›or te-

rem mais de 12 annos á ata de

se matricularem, e José lilho de

Francisco d'Oliveira Duarte por

ter menos de 6 annos.

Classiñcou como supplentes por -

sua. ordem os seguintes: Palmira,

filha de Maria de Sá, Adozinda, ti-

lha d'Antonío Rodrigues da Graça

Capõto; Ascenção filha de Joaquim

da Fonseca; José ñlho de José de

Castro Angela filha de Rosa d'O-

liveira; Maria Emilia, ñlha de João

Rodrigues de Mattos; Ernesto ñ-

lho de Maria Rosa de Jesus; Ma-

ria. da Gloria e Rosa'Amelia h'lhas

de Graça Praça Mendes.

Que por não se acharem_ os

seus documentos legalisados fica-

va dependente d'essa legahsação,

ue poderá ser feita até ao dia _15

:ie setembro, a classificação feita

e a conversão do subsidio relati-

va aos seguintes requerentes:

João Rodrigues Mattos, Rosa da

Graça, Maria d'Oliveira de Pinho,

Rosa d'Oliveira e José da Silva

Figueiredo a quem falta a ass¡-

gnatura no requerimento; Manoel

Soares d'Araujo, Antonia Pereira

de Jesus e Brizida Valente a quem

falta a indicação da edade dos

concorrentes e Graça Praça M_en-

des a quem faltam as duas cmsas

se até ao dia 15 de setembro mar-

cado, não estiverem legalisados,

serão excluídos.

Foram ndmittidos

Escola Movel Agricola

Em Ovar

Mappa das lições durante a

33.“ semana, desde 25 de agosto

a 1 de setembro de '1907.

Agriculturaz-Assumptos das

lições explicativas: Adubos chi-

micos e seu emprego: nitrato de

sodio. sulfatode ammoniaco, phos-

phato Thomaz, superphosphato de

cal, chloreto e sulfato de potas-

sa, hainite, etc. Condições de uma

boa adega. c _

Trabalhos práticos real_tsa-

dos -Debulhamechanica de milho.

~Preparação e a plicação arse-

niato de chumbo. econhecimento

e tratamento do Oldlo. Poda em

verde da vinha Inspecção avinhas

phylloxeradas. Doseamento al-

coolico de um vinho.

-Palestra2-Realiza-se em S. Vi-

cente de Pereira ás 9 horas da

manhã.

DICEI(YI“IES

Na aldeia:

-Então, senhor abbade, a pe-

quena deve ir ao confesso?

Isso sim! Ella não sabe que

Jesus Christo morreu para nos

salvar!... _

Não admira, como a gente

nunca lê os 'ornaes... Eu tam-

bem não sa ia que elle estava

y doente.

l __.

 

todos os j

outros concorrentes. l

 

Dizia-se a um homem que be-

bia de mais, e que talvez por cau-

sa d'isso não era dos mais bem

'compor-tados:

-Homem, continue, mas lem-

bre. se que tantas veses vae o can-

taro á agua. até que se quebra.

_Não sei para que veiu aviso;

reSpondeu o bebado, o meu canta-

ro nunca vae á agua, vae ao vi-

nho!

Calino contando a morte d'um

¡ parente:

l -Foi uma verdadeira desgra-

*ça, porque era um homem excel-

llente; mas deram-lhe tal punhala-

da que' quando quiz voltar a si, já

tinha morrido.

Dizia um pregador no pulpito:

«Senhores, admirae a força de

Samsâo; com uma queixada de

burro passou mil philisteus ao lio

I da espada.

Eu era sombrio e triste. . .

Contente minh'alma é,

Eu duvidava sorrir,

E já no amar tenho fé.

Um anjo veio -e deu vida,

Ao eito de amores nú,

Min 'alma, agora remida,

Adora um. anjo-que és tu.

  

ANNUNCIO

2.“ Publicação

l .._.

| Pelo Juiso de Direito da comar-

I
i

2, 7**

acções do Banco Lisboa e Açores, l

do valor nominal de 1005000 reis

cada uma, em titulos de 5. com os

numeros 72230 a 72254; 16 acções

da Companhia Portuguesa Ruínas

de Huelva, do valor nominal de

905000 reis cada uma, com os nu~

meros 42850 a 42865; 1 acção da

Companhia de Seguros «Fidelida-

de,» do valor nominal de 120003000

de reis, cõm o numero 12157; 5 ac-

ções da Companhia de Seguros

«Bonança,› do valor nominal de

120005000 de reis, com os numeros

32621 a 32625; 30 acções da Com~

panhia Carris de Ferro de Lisboa,

do valor nominal de 100:¡000 reis'

cada uma, em titulos de dez, com!

os numeros 92436 a 92565; 4 acções

da Companhia Fiação e Tecidos

Lísbonense, do valor nominal de

1006000 reis cada uma, com os nu-

meros 32830 a 32833; 41 acções do¡l

Banco Nacional Ultramarino, do

valor nominal de 906000 reis cada¡i

uma. com os numeros 52036,'2õz408'

a 252447; 6 láõ acções do Bancol

Lusitano,ten oôos numeros 32464 al

32469, e o 115 o numero 12148, es-

tas acções são resultantes da. con-

versão de 31 acções que tinham os

numeros 12276 a 123062 40 acções

da Sociedade Geral Agricola e Fi-
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_conforme o orçamento respectivo:

já approvados superiormente.

As condições da arrematação

acham-se patentes na secretaria da

referida Camara, todos os dias

uteis, desde as 9 horas da manhã

até ás 3da tarde, alim de poderem

ser examinadas.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 21 d'Agosto de 1907.

O Presidente,

Joaquim Soares Pinto.

 

AOS GAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia

participa aos seus Ex.“““' fregue-

zes e ao publico em geral, que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, e 'recebido directamente de

Liege-Belgica, um novo sortido de

espingardas e seus accessorios,

cuja qualidade e preço garante

competir com as cazas d'este ge-

nero, do Porto.

Ha espingardas de dois canos,

fogo central, para 146000 reis.

Visitem o estabelecimento de

Antonio da Cunha Farraia.

:nanceira de Portugal, do valor no-

:minal de 905090 reis cada uma, em

Ã“WÍOS de 5. com os numeros 222841 RUA' DA GRAÇA

ía 222880; 20 acções do Banco de °

 

'PortugaL do valor nominal de (“An
'1006000 reis cada uma, em titulos -----_-

de 5. com os numeros 1012321 a '

1012340; 50 acções da Companhia TERRAS

Geral de Credito Predial Portu- '-

guez, do valor nominal de 905000 Velldem-Se. Sendo uma Situ
ca d'Ovar e cartorio do Escrivão reis cada uma, em titulos de 5,

Coelho, correm editos de 30 dias a com os numeros 13;(;01 a 13:630 e

contar da ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Governo»,

citando os interessados incertos

para na segunda audencia d'este

juiso, posterior ao prazo dos edi-

tos, virem accusar a citação e

ahi assignar-se-lhes tres audien-

cias para dedusirem o que tiverem

a oppôr á justificação avulsa re-

querida por Manoel Maria Barbo-

sa Brandão, solteiro, maior, pro-

prietario, da rua das Ribas, d'esta

villa. na qual allega: Que em 13 de

março do corrente anno falleceu,

sem testamento, seu pae Luiz Fer-

reira Brandão no estado de viuvo,

sem deixar outro qualquer descen-

dente alem do justiñcante; ue en-

tre os bens da herança do alleci-

[do se comprehendem diversos pa~

i peis de credito depositados em han-

cos, quantias ahi dep0sttadas e na

Caixa Geral de Depositos, entre

os quaes, os seguintes2-17 acções

do Banco Lisboa e Açores, do va-

l

  

l

I

l

16 950 a 162975; 41 acções do Ban-

co Commercial de Lisboa, do va-.

lor nominal de 1005000 reis cada t

uma, com os numeros 12510 a 12550; l

110 acções da Companhia das Aguas l

de Lisboa com os numuros 8:036 a '

82145, em titulos de 5, e mais 14

acções da mesma Companhia com

os numeros 12095 a 12108, em titu~

los de 1; 50 obrigações do Empresw

timo Portuguez 'de 1888 de 4 1¡2'

010, em titulos de 10. com os nu-'

meros 3212671 e 3212672; a 3212720

inscripções de 3 010; 4 do valor no-

«minel de~120006000dereiscadamma

com os numeros 432738 a 432741;

duas do valor nominal de5005000 rs.

cada uma com os numeros 442212,

531324; uma do valor nominal del

10015000 reis com o numero 752597; à

.-que o _iustiñcante é o unico e'

universal herdeiro de seu fallecido

pae. o proprio em juiso, parte le-j

gitima e que o justilicado é o pro-l

prio de que se tracta, concluido

lOI' nominal de reis cada por pedir que seja julgado o unico

a
uma, com os numeros 42995 a 42909, e univers herdeiro de seu pae o

242157. 241161, em “(11105 de qmalreferido Luiz Pereira Brandão pa-

acçào. e 382671 a 381680. em Í:Im-!ra todos os effeito legaes e espe-
los de 10 acções; 1 acção dO Ban' cialmente para o fim de serem
co Bragança com o numero 541; 3

acções do Banco Alliança do Por-l

to com os numeros 32700 a 32702;

9 acções do Banco Commercial do

Porto com os numeros 452875 a

452883; 7 acções do Banco do Mi-

nho com os numeros 12276 a 12282;

20 acções do Banco Commercial

Agricola e Industrial de Villa Real,

em titulos de 5, com os numeros

42102 a 42105, e 2 acções do mesmo

Banco, em titulos de uma, com os

numeros 42106 e 42107; 17 acções

do Banco do Alemtejo com os nu-

meros 52959 a 52975; 7 acções do

Banco do Douro com os numeros

32548 a 32554; 1'I acções do Banco

da COViIhã com os numeros 32324

a 32333; 10 acções da Companhia

de Seguros a «Commercial» com

os numeros 3:182 a 32186, 32591 a

32595; 1 acção da Companhia de

Seguros «Fidelidade , do valor

nominal de 120005000 de reis

com o numero 758; 12 Insert-

pções de 3 °1,,, de valor nomi-

nal de 1100015000 de reis cada

uma, com os numeros 1322362 e

1322363. 1322878 a 1322880, 1322895

a 1322900 e 1322910; 10 apolices da

divida publica dos Estados Unidos

averhadOs em nome delle todos e,

quaesquer papeis de creditos. As

audiencias n'este juiso fasem-se ás;

segundas e quintas-feiras de cada ;

semana, se não forem dias sancti-I

ticados, porque sendo-o se fasem'l

nos dias seguintes se não forem de
. . 1

tambem sancttficados ou feriados, l

sempre por dez horas da manhã

na salla do tribunal judicial sita no

ediñcio dos Paços do Concelho á

Graça d'esta villa.

Ovar, 21 de Agosto de 1907.
l

Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito.

Ignacio Monteiro.

O Escrivão.

João Ferr eíra Coelho.

Arrematação l

2.“ Publicação g

do Brazil. do valor nominal de A _Camara Municipal (l'Ovar, faz'l

120005000 de reis cada uma, com publico que, no dia 11 de setemq

os numeros 2472400 a 2472409; 25 bro proxtmO. pelas 11 horas da ma-l

acções do Banco Commercial do "hà. pl'Ocedera a arrematação das;

Rio de Janeiro com os numeros obras de reparação da estrada mu-l

23:52.38 a 232587 e 192677 a 192681; nicipal_entre o logar_de Gutllovae;

_que tambem se acham averba- ,e S. Vicente de Pereira, na exten-.

dos em nome de Luiz Ferreira¡são de_31000 metros, sendo a basel

Brandão, pae do justiñcante, os de .llt'ltação de 121905000 réis, m-E

seguintes papeí52--viute e cmco_clumdo os competentes matermeS.

l

nas Hortas e outra no lagar de S.

João, d'esta villa.

Quem retender

Francisco

dos Ferradores.

dirija-se a

 

CJAZAS

Vende-se junto ou em separa-

do uma casa de 2 andares, site

na Rua dos Campos n.° 35 e ou-

tra de um andar na Rua do Lou-

reiro n.° 58.

Para tratar com Manoel Ro-

drigues Leite-Ponte Nova-Ovar.

 

Annuncios

No proximo dia 29 de setem-

bro, é arrematada, em hasta pu-

blica, perante a junta de Parochia

de Maceda, a construcção de um

edilicio denominado «Caridade

Godinho», destinado ao recolhi-

mento de pobres d'esta freguesia.

As condições :acham-se paten-

tes na secretaria da Junta.

Maceda, 4 d'agosto de '1907.

O vogal mais velho servindo

pres1dente.

Antonio Francisco Rodrigus.

TRIGO RIETI FMM SEMEAR

Colhido de semenles fornecidas

directamente da Italia pela União

dos Productores de Trigo de Rie-

ti, escolhido.

Vende Antonio Valente d'Al-

meida.-Ovar.

   
.

.o .naum a. muuushmucuuu

omes Ramillo, da rua .
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_LARGO DA PRAÇA_-
Men Luzío! Meu PAPUDOI

E's da sorte um bafejado! _ , _ _

-Tivéste jantar tal'udo; Eu não tive essas doçuras, 05 proprietarlos d'este estabelemmento, na
E eu triste acabrunhado, Que tiveste no Domíngo!. . . certeza 'B ue sem FB S' t ' '°
Tive a. ponta d'um.. CANUDO! .. Foi um dia d'amarguras- Q- 1 d f p. 1 d'tlSüLe dm O melhm: pos'

_Não proveide vinho um PINGO; 'lve aos “Seus reg-“luzes, no pFeÇO e quahdüde

Morri tezo com seccurael. . . (103 seus _generos e artigos, COllVldílm O respeita-

Ora, pow, meu caro amigo. vel publlco a VISItar 0 seu dito estabelecimento,Que sahíste um MAGANORIOL . . m _
“moment“ castigo_ . onde encout ,Irão além de todos os generos de
_busque darum bom (Humano, mercearia; um variado sortído de miudezzns, ar-
Uma ISGAepaO detngol-n tlgos de papelarla, drogas, tintas, ferragens, artí-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, ;zero-,ãgfrcfg 3131133:; Vinhos da Companhia e outras

pigas finas, aguardentee, azeite a preços eonvidativosl Tabaco, e ,105105, ,m

Garante-se a pureza de todos os arügos - 15.0.11., do em m., 1.995,1 *

ANTONO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 1115111011 15 _DE 111113 5111101 EM 01101
______________
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Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographjcos

  

vende, em todos os domingos_ na

io dos comboyos desde Aveiro e Espinho ao Porto 11111111 1 111111111111111l5115:,::111111813512,11'::
homem, senhora e creança; encar-
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., É** a >- , > 1o¡ â h É ã_ o É; à_ É!“ ã a, ,Ê E. E: Ê Ô É, à gh g regando-se tambem de executar_"'_ É; "h F“ -.amam '~ -4 v1 "' E.. "" :l ..4 CN
l "ESTAÇÕES sgh ÉâEEÊÊÊÊSESEEEEÇÉÊÊQÊQÊÊEMEQÊ3Ê2Ê comesmerada. perfe1çãoemod1c1-

,51... 5-3 E- _im-gvtq- 54-2 ã E: ,34- 53. E ç-ã m E ã D¡ dadedepreços.todaaencommen-g- g-n o 5.. eu' :à a' eu ;_, â e o E, o , áa de qualquer obra concernentew _ .n. _I_ _a_ 1 , - - v 4 A o '- › r d sua profissão.
Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man.rTar.¡'l'ar. Tal'. Tur. Tar. Far Far Tal'. Por. Tar.

_Sendo preciso, em qualquer
Aveiro . . . _ _ 3,54 5,45 _ _ - _l - 11,1 _l - - 5.33¡ - ~ 9.53|0,19 - dia da semana, fazer-se encom-1 .' .__ __ _ _ _ _ u _._ _ _ __ _1 _ _ _ __ _ . . .8:31:11”. : z .- Z __ 2,235 _ _ _ _1 _ _. _, _ _ ::29. _ _ _ _ _ s_ 4050.13 Madeira mendes, opro metano vu-á tam-Esmrwja _ i a _ 4:26, 65 _ __ m _ _ 11,28 __ _ __ _ 558: _ _ _ 10,42 __ bem a esta v1 la. a_caza dos_fre-
Avance. . . "à 8 - 4,37 - _ - .S o - _11.39 - - - - 6,6, - - -' - - (Oliveira d'Azemels) guezes, que para ISSO 0 av1zem

Vallega. _gv-3 - 2,?? 6-4 - 7:0â 5 - [070 ~ - 4T_ 5-? 2,1%; ;5 - - HT)- - pelo correm ou pessoalmente
Oval' - D ' .à '-" 1 7 "" y. .E _l 9' “9' _ ~ "a *Vo "l ,.Í. _ _h, _ v). l 'I ' .Camamu., @cê _ 5,2 _ _ 7,3172 5 _ 1021125 _ _ 4,26 - ,3.26 - - - - _gwo destÊM'W_Cone oca. .-7 - 5,7 - - 7,3671 -10261210 - - 4,31. ,o - .- - - - =- .
Emenda. . É É 438 5,13 - _ 7,422 É - 10Í33,12,16 - _ 4,37 5.57_ 0,32 7,47 _ _ 11,14 _ EXTRA GTO DO CATALO GO

Paramos . '51 '7 4:42 5,17 _ _ 7,44 e m. _ 10571220. - _. 4,41, 6,1 .I _ 7,51 _ _. _ _ _ ms .
$510_ O 3 a: 4,45 5.20 _ _ 7,49% «- _ “#012231 _ __ [LM, BJ“ _ 7.51,, _ _ _ _ Obmsáveuda no BAZAR FEÀIANO

Pedreira . . - 4,1119 5.23 - - 7,52,: 9 r '101431222 273-9 3- 414716134 - ;127 9; 1035117,11_5 DE
n 1mm. . 1,0 4,57 5.301 6.46. 7,0 7,59 8.53 ,3510,51125 ,. ,19 4,54 6, 6.43 _. ., ,' ¡ ,24 .6:3"” J _ 1,6 l 5,4, 5,37 6,53 7,7 18,6 8559 9,210,812“ 2,44 “6 5,, 65.2., 6,49 8,.“ ,M2 _ 1,130123 ANTON IO DA. SILV A SANTOS
Arcozelo. _ , _ 5,7 5,40 -.. 7,10 8,9 _ 9,451114 12,45 _, 3.29 5,4 6.24_ _ 8,14 9,151 _ - 12,61¡ 264, RUA D0 MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO
Gulpilhares - 5,12 5,45 - 7,14 8,14 - 9,501113 12.50 - 3.34 5,9 6,29 _ 8,19 - .a. 12,1U L“.-

Franoellos. . - 5,|6 5,49 - 7,18 8.18 - 9,54 11,10 12,54 - 3,38 5,14 6,33¡ - 8.23 9,24 - - 12.1ó

I'nlladnren . - 5.23 5,56 - 7,25 8.25, - '10,1 '11,17 1,1 ' ~ 3,45 5.21 &4017,3 8,,30 9131 - 11,45 '12.38 Edições d'esta casa
Magdalena. . .1 -- 5,27 6,0 - 7.29 8,29 - 10,5 11,22 1,5 - 3,49 5,26 6,44l _- 8,34 9,35 - - 12,25

Coimbrões. . _ 5,32 6,5 - 7,34 8,34 _ 10,1011,27 1,10 - 3,54 5,31 6,49_ _. 8,39 9,40 _ _ 12,30

Gaya . . . ,1,22 5,41 6,11 7,20 7,'18 8,39 9,1510,1611,34 1,23 3,0 4,0 5,37 6,55 7,19 8,43 9,46,1O,5711,5812,35

General Torres _ 5,45 6.15 _ ! 7,42 8,43 _ 10,2011,37 1.27 _ 4,6 5,41 6,59 7,23 8.147,95301 .- _ 12,4U _

Campanhâ. 1,.0 5,52 6,22 7,30: 7,'0 8,50 92310271144 1,35 5,8 4,15 5,48 7,6 , 7.30 8,541 9.57015 12,6c 12,5 Gula dos Namoradores (60 cartas em prosa) . . . . . 200_sm-n. ,3217,17, ,1 9,8,1711.4 11 .1.19 4 ,58 .17 7.46 9-4 “017 11111611219¡ 1-05 Verdadeira significação dos sonhos . . . , . . . . 60r- r w «v -- - -~ - - ~- - -~-_--- _- -» - ~ > 7 www-w* ' " ' W“ W' ' * W ' gre das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60_
o o Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . . . . 60

Horarlo dos 00mboy'OS deSde O Porto a; ESplnhO e AVGII'O 1\_Gatlxlha encantada ou os quarenta ladrões. . . . . 60
.v A» . .. . V VW** . ›. b h h _ __ h HlStOI'Ia dos dms compadres . . . . . . . . . . 60

__----_~'_"_~- -- “7* '*”'__ v >_ . _ ' . , 1 ' - -01,. ,n ›_. ,ñ ›. _n ca ç ;g T g 53 os] rs 5;- g 51H1storra do CuraeSacrletão. . . . . . . . . . 60w _ a., ;3g ;lwãâ ;mglâg g_ ã ;â Êgg gm; IIlstorlade Roberto do Unabo(verso) . . . . . . . 60STAÇOESÊ ag gv-ÊÊ ãâ ;da Evga ;3x11 aaâhgã23n§r 21-51-52: ê* gvrã;H1storradaDonzella Theodora(verso). . . . . . . 60
E g õ E., ›- E: ;4 ç, lr* E* ,5 Ê ¡.4 Q g E' '- E- 0 ”;I'llstona do Barba Azul . . . '. . . . . . . 60
'n ,__ __ _4 _PÂLLL' mJ __. _27 É (à) EL) _- vSerenatas ao luar . . . . . . 60

Man. Man. Mon. Mun. Man. Man. MamMan. Man. '1'11r.”llnr. Tar. Tur. Tar. Tur. ¡Taru Tor. Tur. Tal'. Tar. Ter. Livro do S. Cypríano . . . . . . . . , , . , 200

r.s.nemo«12,0 5,20 ,35 6,59 7,35, 8,10 8,49 9,471216 1,55 2,45, - 3.10 4,36 ;5,0 , 5,15 - 61,2ê 71:17 &4410.281A a“e de namorar' (Prosa) - - - - - - - - - . 60campanha” 5,30 ,5; 7,11¡ 7,50- 3211 9,0 10,0 12,25 2,5 3,8 1 3,18 3.50 4,45 5,10 5,25 5,50 6.6:) 7,97 9,5 10,381A Musa dos Namorados (verso) . . . . . . . . 60G. Torres .12,18 5,38 w 7,17 -l8,28 - 10,7 12,33 2,13 ~ 3.26 3157 - a 5,34 9,43 81° - "016 Gato de Botas . . . . . . . . . . . 60any.. . .12,24 5,42 7,0 7,21 7,58 8,32 201011314137417 319 3,304# 4.53 5611 5-4* 61-5 “8 3'“. 9719“““ Gata Borralheira ' ' eoCoimhróes .12,29 5,47 - 7,26_ - 8.37 _10,181242 2.22 - 3,34 4.5 _ - 5,46 6,8 6.51? 8,16 - 10,55 v - - - - - - - - . . . .Magdalena _1293, 5,50 _ 7,29 __ 8,40 _ ,0,211145 235 _ 4,8 _ _ 5:50 6,.“ 6,56 8,10 _ 111,335Um abbade em calças par-das . . . . . . . . . 60
Walkman-.12.36 5.54 7,14 7,33 _ 8,44 - 10.251349 2,29 _ 3,41 _ - 5,34 6,13 ;.12 3.33 938111,? As botas de sete leguas . . . . . . . . . . . 60
Francellos .1241 5,59 _ 7,38 _ 8.4.1 _ 10 3014,54 2,34 -':1.46 ,^ ~ ~ 0'. '1.2 .o «Í - e Historia. ao Feiticeiro de Bron 0Gulpilhares.12,45 6,3 _ 7,42 _ 8,53 - 10:34,'1258 2.38 - 3.19 4.201 ~ ~ 64 6611 753 31'“ - “a“ Hu .' d. M. . . d' z? " ' ' ' ' ' ' ° ' 60Arcozeuo ,12,49 6,7 _ 7,47 __ 8,57 _ 10,38 1,2 2.4:). - 1,631435 -- - 61) 0,28 7,13 8,35: ._ «11,16 _1510113 d_ assar'ocri_ Anastucw . . . . . . . . 6

Granja. .12,53 6,11 7,24 7,51, 3,13 9,1 _ 10,42 1,6 2,41; 3.33 3,57 4.29 '1,8 5,51 6,13 6.32 7.17, 8,39 9.38113" 111510113 de Beljnabe PIS** Mansmho- . - - a - - - 60mmnno .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 92810,48 1,12 2.55 '1,40 4,6 4,38, 5,13 5,38 0,22 6.41 7.26 8,45 9,461136 1115101121 da Prmceza Clotilde. . . . . . . . . . 60
Pedreira› - - 6,24 - 8,4¡ - - ~ 10,52 - ”359 - 41“ 4:42 '- " 5-2“ 9'“” 71.30 _ _ “ .Uabbade da Ramaldeira . . . . . . . . 60Sibto- - - 6,26 -- 8.6 - - - 10.54 _ 3,1 - 4.144,44 - - 6:28 “é“ 7632 * _ " iOs amores de Laurinha ' I . 60Paramos. . .. 6,32 _ 8,12 _ _ - ,11,0 _ 3,7 _ 4,20 4,49 - - 6,84 654 7,68 ~ - - r .. . ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' '
Ebm"“ ,_ _ 6,36 7,38, 8,16 _ _ _MA _ 3M __ 4,13 453,5 _ 6,38 0,53 7,42 _ 9,53 _ O Jardlm Infernal . . . . . . . . . . . . . 60Code““ _ _ 5,49_ _ 8,22 _9 _ _ (“o _ 3,1; .. _ ;,293 o ~ &Lá/Ê ;à - - - João de Calals (verso) . . . . . . . . . . . . 60
Carvalheira. - 648 - 8,28% E - _11,16 - ','L - - _2' ° e - w ›'.' 1 _ _ _ AMari'uinhas adeira. . . . . . . 0oval' . _ 658 752 838 ga _ _ 1127 _ 3.33 3,59 - 3.1635 - 7.0 722 715 - “M3 - C. .1 4 ql. p ' ' ' ' ' 60
Vans“ __ 1_ 7,57 1_ o 3 _ _ › _ _ __ _ _ o _5 _ _ 7,29 8,“ ,_ _ _ :11705 Magno (versos) . . . . . . . . . . . . 6Mama j _ _ _ ,8*2 _ a â _ _ _ _ _ _ _ 'c o ._ _ 7,33 8,13 _ ._ _ A Barrinha maglca. . . . . . . . . . . . . 60”uma” _ _ _ 3,13 _ 2 _3 _ _ _ ._ 4,16 _ _ E _g - - 7,49 8,531 - 10,33 - A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 60Canellas. ._ _. 8,18 _ ,â .a - -- - - - -- - o u: - - 7157 8e3§ -' - - Princesa Magalona (verso). . . . . . . . . . . 602131:” : : 3,323, Z. 3 É : - : Z 437 : : É; " 676 : gi., 3g, Z ,055 Z Imperatriz Porcina (verso) . .- . . . . . . 60_ ' _ _ _ 3 . . __ n _ - A _ ' -. - Bertoldinho (versou . . . . . . . . . . . . . 60-_~____' ' A_tormoza Mathlldmha. . . . . . . . . . . . 60

(A) Estes combows eñ'ectuam- se de 15 de mam a 4 de no vembro. H1stor1a da encantadora Mercedes . . . . . . . q 60
(B) Estao' comboios effeotuam- gado 5 de novembro o 14 de maio.


